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A.lio de 1873. L U N E S 3 D E N O V I E M B R E . T S U I I K I O T O 
DE LA PROVINCIA DE LEON. 
Se s u s c r i b e á este p e r i ó d i c o en la i m p r e n t a <le José GONZÁLEZ. IIKDONDO,—calle (le t a P la te r ía , 7 , — i SO reales s e m e s t r e y 30 el t r i m e s t r e pagados 
a n t i c i p a d o s . Los a n u n c i o s se i n s e r t a r á n ¿ m e d i o rea l l í nea pa ra los s u s u r i t o r e s y u n rea l l ínea para los q u e no l o s e a n . 
IJUCKO que los Sres. AlcaliUisy Secretarios reciban loá númurus'iK'l Uolelin qué 
cnrrusiioinlan al i l i» l r i lo , dispondrán que se Gje tin cjemfilar en el sitio de costumbre don-
de iiermaiiecerá liaslael recibo del numero s i g i m n i e . 
Los Secretarios cuidarán de conservar los Rolft i i tes coleccionados ordenadamente 
para su encuademación que deberá verificarse cada año. 
PARTE OFICIAL. 
BOLETIN EXTRAORDINARIO 
D E L OIA 31 D E O C T U B R E D E 1873. 
E l Exorno. S r . Minislro tiola Gobernación en tclcgramt que 
acabo cíe recibir me dice lo siguiente: 
« L a s f u e r z a s d e l G o b i e r n o m u é s t r a n s s e n t u s i a s t a s e n d e f e n s a 
c a u s a R e p ú b l i e a . 4 0 0 v o l u n t a r i o s d e M o r a d e E b r o y p u e b l o s v e c i n o s 
s e b a u d e f e n d i d o h e r ó i e a u i e n ) e . j d é s d e n o c h e 2 5 á m a ñ a n a 2 8 , c o n t r a 
2 . 5 0 0 f a c c i o s o s d e l a s p a r t i d a s V a l l é s y S e g n r r a . L o s a c t o s de v a l o r 
d e es tos p a t r i o t a s s o n i m p o n d e r a b l e s , p a s a n d o y r e p a s a n d o á n a d o 
e l r i o b u s t i a c a r t u c h o s , r e t i r á n d o s e c a r l i s t a s a r r o j a n d o a l r i o l o s 
m u e r t o s , l l e y á n d o s e m u c h o s h e r i d o s é i n c e n d i a n d o c o n p e t r ó l e o 
casas C o n s i s t o r i a l e s y c u a t r o m á s d e p a r t i c u l a r e s . Se h a n p r e s e n -
t a d o e n . O r i h u é l a 2 7 c a r l i s t a s p i d i e n d o i n d u l t o y d e s e a n p r e s e n t a r s e 
m u c h o s m á s . P r e s e n c i a G u a r d i a c i v i l y v o l u n t a r i o s V i l l e u a , d e s -
h a n d o p a r t i d a l . i c o . . 
b ' a c c i o n N o v e r a i n t e n t ó a y e r p a s a r E b r o p o r T o b a l i n i l l a , 
c o r t á n d o l e s e l paso l o s v a l i e n t e s v o l u n t a r i o s d e F r i a s y los d a N o u -
v i l a s q u e c a r g a r o n á l a b a y o n e t a , d i s p e r s á n d o l o s c o m p l e t a m e n t e y 
c a u s á n d o l e s c u a t r o m u e r t o s , e n t r e e l l o s N o v e r a . A n d a n d e s a l e n t a -
d o s p o r l o s - m o n t e s . L a ú n i c a f a c c i ó n d a C i u d a d - K e a l a b a n d o n a e s t a 
p r o v i n c i a , h u y e n d o p e r s e c u c i ó n . E n C u e n c a se r e o r g a n i z a l a m i l i c i a 
c i u d a d a n a . E n J a t í v a se a p r e s t a n l o s p a r t i d o s ' l i b e r a l e s r e s i s t i r c a r -
l i s t a s , é i g u a l m e n t e e n l a r i b e r a h a y i ' ue .zas p a r a i m p e d i r i n v a s i ó n 
f a c c i o s a . D e l N o r t e n a d a d e p a r t i c u l a r . S e g ú n i n f o r m e s v e r í d i c o s 
c a n t o n a l e s e n c a r c e l a d o D e l b a l z o p » r d e s e o n l i a n z a y c a d a d i a se 
p r o n u n c i a n m u s las d i f e r u n o i a s d e l o s d i s t i n t o s b a n d o s q u e a l l i 
e x i s t e n . E l v a p o r U l l o a s a l e de C á d i z á r e f o r z a r l a e s c u a d r a 
l e a l . C a r t a s p a r t i c u l a r e s a f i r m a n h a b e r p u b l i c a d o a y e r l a U n i o n , 
p e r i ó d i c o de P a r i s , u n a c a r t a m a n i f i e s t o d e l C o n d e de C h a m b o r d , 
d i r i g i d a á C h e i t i e l o n y r e i t e r á t i d o J e s u i n t i m a c i ó n y d i n d o i s Jas 
g r a c i a s , d e c l a r a n o v e t i i a r n a d a de sus a n t e r i o r e s n e g o c i a c i o n e s . 
P r e g u n t a q u e q u i é n h a s i d o e l i m p r u d e n t e q u e h a o s a d o p r o p o n e r l e 
a b a n d o n a r b a n d e r a b l a n c a . D i c e n o p u e d e i n a u g u r a r r e i n a d o r e p a -
r a d o r p o r u n a c t o d e b i l i d a d . I t e c h a z a p u e s á l os q u e l e p i d e n c o n -
d i c i o n e s y g a r a n t í a s . » 
L o f /ne l e i i y o ¡ a s a í í s / í i c c i o n de hacer público á los leales lia 
bilanlas du esta provincia, ¡tara su conocimienlo, ¡lor medio de este 
cxlraordimirio. l.eon 3 1 de Octubre da t t f / S . — E l Gobernador, M a n u e l 
A . d e l V a l l e . 
Nitmiia. i 
E l Excmo. Sr . Ministro de la Go-
bernación, en lelcijrama de ayer, 
me comunica lo siguiente: 
« l i l G e n e r a l e n J e f e d e l s i t i o 
d e C a r t a g e n a h a fijado e l p l a z o 
d e c u a t r o d í a s , p a s a d o e l c u a l n o 
p e r t n í t i r f i á i i i d i e p a s a r l as l í n e a s 
d e l b l o q u e o . » 
t o que se anuncia para cono-
cimiento délos pacíficos habitan 
tes de la provincia. León 3 de 
Noviembre de 1 8 7 5 . — E l Gober-
nador, M a n u e l A . d e l V a l l e . 
D O N M A N U E L A . D E L V A L L E , 
Gobernador civil de esta p ro -
vincia. 
H a g o s a b e r : Q u e p o r D . Tom. - ís 
M a r t í n e z G r a u , v e c i n o de e s t a 
c i u d a d , r e s i d e n t e e n l a m i s m a , 
c a l l e d e 1 3 a y o n , n ú t n . 2 , de e d a d 
de 3 8 a ñ o s , p r o f e s i ó n e m p l e a d o , 
se h a p r e s e n t a d o e n l a S e c c i ó n 
d e F o m e n t o d o e s t e G o b i e r n o d é 
p r o v i n c i a e n o l d i a 2 4 d e l raes 
ue l a fcclui, á l a s d o c e m e n o s 
c u a r t o de s u m a i l a n a , u n a s o l i -
c i t u d de r e g i s t r o p i d i e n d o 16 p e r -
t e n e n c i a s de l a m i n a d e c a r b ó n 
l l a m a d a Las Navas, s i t a e n t é r -
m i n o c o m ú n d e l p u e b l o d e V i -
l l a l f e i d e , A y u n t a m i e n t o d e M a -
t a l l a n a , p a r a j e q u e l l a m a n R i o -
z t t e l o , y ¡ i n d a N o r t e p e ñ a c a l i z a , 
S u r a r r o y o d e l L l a m a r g o d e s a n 
V l a r t i n , E s t e f u e n t e d e B i o z u e l o 
y O e s t e c o t o - d e B i o z u e l o ; h a c e 
l a d e s i g n a c i ó n d e l a s c i t a d a s 1 6 
p e r t e n e n c i a s e n l a f o r m a s i g u i e n -
t e : se t e n d r á p o r p u n t o de p a r t i -
d a u n a g a l e r i a a n t i g u a m e d i d a 
p r ó x i m a á l a f u e n t e d a R i o z u e l o , 
d e s d e é l se m e d i r á n e n d i r e c c i ó n 
3 3 0 ' 3 0 m e t r o s y s e c o l o c a r á l a 
1 . " e s t a c a , á l os 1 . 3 0 0 m e t r o s J e 
é s t a e n d i r e c c i ó n 6 0 " l a 2 . " á l o s 
1 0 0 m e t r o s d i r e c c i ó n 5 0 " !a 3 , " . 
á l o s 1 . 6 0 0 m e t r o s d i r e c c i ó n 2 4 0 " 
l a 4 . ' , á los 1 0 0 m e t r o s d i r e c c i ó n 
3 3 0 ' Ja 5 . ' y á l os 5 0 0 m e t r o s de 
e s t a e n d i r t e c i o n 0 0 ' so e n c u e n t r a 
l a 1 . ' , q u e d a n d o a s i l o r m a d o e l 
r e c t á n g u l o d e l a s 1 6 p e r t e n e n -
c i a s s o l i c i t a d a s . 
Y h a b i e n d o h e c h o c o n s t a r 
e s t a i n t e r e s a d o q u e t i e n e r e a l i -
z a d o e l d e p ó s i t o p r e v e n i d o p o r l a 
l e y , h e a d m i t i d o d e f i n i t i v a -
m e n t e p o r d e c r e t o d e e s t e d i a l a 
p r e s e n t e s o l i c i t u d , s i n p e r j u i c i o 
de t e r c e r o ; l o q u e se a n u n c i a p o r 
m e d i o d e l p r e s e n t e p a r a q u e e n 
e l t é r m i n o d o s e s e n t a d i a s c o n -
tado.-, d e s d e l a f e c h a d e e s t e e d i c -
t o , p u e d a n p r e s e n t a r e n e s t e G o -
b i e r n o s u s o p o s i c i o n e s l os q u e se 
c o n s i d e r a r e n c o n d e r e c h o a l t o d o 
ó p a r t e d e l t e r r u ñ o s o l i c i t a d o , s e -
g ú n p r e v i e n o e l a r t . 2 4 d e l a l e y 
d e m i n e r í a v i g e n t e . 
L e ó n 2 4 de O c t u b r e d e 1 8 7 3 . 
— i l a n u e l A . del Valle. 
H a g o s a b e r : q u e p o r D . F r a n -
c i s c o M i í l o n Q u i j a n o , v e c i n o d e 
e s t a c i u d a d , r e s i l i e n t e e n l a m i s 
I D A , c a l l e d e U e v i l l a , n ú m . 2 , 
de e d a d d e 4 9 a f l o s , p r o f e s i ó n 
c o m e r c i a n t e , e s t a d o s o l t e r o , so 
h a p r e s e n t a d o e u l a S e c c i ó n de 
F o m e n t o d e es te G o b i e r n a de 
p r o v i n c i a e n e l d í a 2 7 d e l m e s de 
¡ a f e c h a á l a u n a m e a o s c u a r t o 
d e s u t a r d e , u n a s o l i c i t a d de r e -
g i s t r o p i d i e n d o 5 7 p e r t e n e n c i a s 
de l a m i n a d e c a r b ó n l l a m a d a 
L a E r a , s i t a e n t é r m i n o c o m ú n 
d e l p u e b l o de S u r r i l l a , A y u n t a -
m i e n t o d e M a t a l l a n a , p a r a j e q u e 
l l a m a n l a c u e s t a d e l e s c o b i o y 
l i n d a E s t e r i o T o r i o , O e s t e y 
S u r t e r r e n o c o m ú n y N o r t e v a . 
l l i n a d e V a l d e m e g í o ; h a c e l a de 
s i g n a c i o n d e l a s c i t a d a s 5 7 p e r -
n e n c i a s e n l a f o r m a s i g u i e n t e : 
se t e n d r á p o r p u n t o d e p a r t i d a 
e l c e n t r o d e l p r i n c i p i o d e l a g a 
l e r í a q u e s i r v i ó de l a b o r l e g a l 
p a r a l a d e m a r c a c i ó n d e l a m i n a 
Q u e b r a d a : d e s d e é l se m e d i r á a 
e n d i r e c c i ó n 2 2 5 " 2 0 0 m e t r o s y 
se fijará l a 1 . " e s t a c a , de e s t a e a 
d i r e c c i ó n 1 3 5 * 4 0 0 m e t r o s y sa 
fija l a 2 . ' , e n d i r e c c i ó n 4 5 " 2 0 0 
m e t r o s l a 3 . ' , e n d i r e c c i . p n 3 1 5 ' 
2 7 5 m e t r o s l a 4 ' , e n ' - 'd i réce ion 
4 5 " 1 . 5 0 0 m e t r o s l a 5 . ' , e n d i r e c -
c i ó n 3 1 5 * 3 0 0 m e t r o s l a 6 . ' , e n 
d i r e c c i ó n 2 2 5 ° 1 . 3 0 0 m e t r o s l a 
7 . ' , e n d i r e c c i ó n 3 1 5 ' 1 0 0 m e t r o s 
l a 8 . " , e n d i r e c c i ó n 2 2 5 * 4 0 0 
m e t r o s l a 9 . " , e n d i r e c c i ó n 1 3 5 ' 
1 0 0 m e t r o s l a 1 0 . ' , e n d i r e c c i ó n 
4 5 . ' 2 0 0 m e t r o s la 11.', en d i l e c -
c i ó n 1 3 5 ' 1 7 5 m e t r o s q u e h a y á 
l a 1 . " , y c e r r a r á e l r e c t á n g u l o 
d e l a s 5 7 p e r t e n e n c i a s s o l i c i t a d a s . 
Y h a b i e n d o h e c h o c o n s t a r 
e s t e i n t e r e s a d o q u e t i e n e r e a l i -
z a d o e l d e p ó s i t o p r e v e n i d o p o r l a 
l e y , h e a d m i t i d o d e f i n i t i v a m e n -
te p o r d e c r e t o de e s t e d i a l a 
p r e s e n t e s o l i c i t u d , s i n p e r j u i c i o 
de t e r c e r o ; l o q u e se a n u n c i a p o r 
m e d i o d e l p r e s e n t e p a r a q u e e n . 
e l t é r m i n o de ' s e s e n t a d í a s c o n -
t a d o s d e s d e l a f e c h a de e s t e e d i c -
t o , p u e d a n p r e s e n t a r e n es te G o -
b i e r n o sus o p o s i c i o n e s los q u e se 
c o n s i d e r a r e n c o n d e r e c h o a l t o d o 
ó p a r t e d e l t e r r e n o s o l i c i t a d o , s e -
g ú n ' p r e v i e n e e l a r t . 2 4 de l a l e y 
d e m i n e r í a v i g e n t e . 
L e ó n 2 7 de O c t u b r e d e 1 8 7 3 . 
—Manuel . 1 . del Valle. 
H a g o s a b e r : q u e p o r D . M a t í a s 
B u s t a m a n t e , v e c i n o de e s t a c i u -
d a d , r e s i d e n t e e n l a m i s m a , c a -
l l e de 8 . M a i a é s , u & m . 4 , d e e d a d 
f i e 4 3 años, p r o f u s i ó n c o n l r a t i s 
t t . e r i t i u lo c n s a i i o . so h: i p r e s e n • 
M ' l o e n l a S e c o i o n d e F o m u n t o 
Hste ( i u b i o r n o de p r o v i n c i a 
e n a l d i n 2 • d e l raes de l a í 'uc l i : ! 
¡i Ins d o c e de s u m a f i u n n , u n a 
. s o l i c i t u d de r e g i s t r o p i d i e n d o 3 5 0 
p e r t e n e n c i a s de l a m i n a de c a r 
b o n l l a m a d a S . José, s i t a e n 
t é r m i n o c o m ú n de l p u e b l o f i e 
( J i i n s e c o , A y u n t a m i e n t o de C a r 
i n e u e s . p a r a j e q u e l l a m a n U u í t i -
l l a r y s i e r r a de l ' e j j a y l i n d a 
. - a l i e n t e c a m i n o t ' u r e r o , M e d i o -
d í a t e r r e n o c o m ú n y p r a d o d e 
M a t í a s U u t i e r r e z . H o n i e n t o s i e r r a 
d e l a P e g a y N o r t e p r a d o de J u s -
t o F e r n a n d e z L l a m a z a r e s ; h a c e 
l a d e s i g n a c i ó n de l as c i t a d a s 3 5 0 
p e r t e n e n c i a s e n l a f o r m a s i g u i e n -
t e : se t e n d r á p o r p u n t o de p a r -
t i d a e l R u s t i l l a r desde d o n d e se 
i n e d i r á n e n d i r e c c i ó n S a l i e n t e 
8 0 0 m e t r o s , P o n i e n t e 2 0 0 0 m e -
t r o s , N o r t e 3 0 0 m e t r o s y a l M e -
i l i o d i a 2 5 0 m e t r o s , q u e d a n d o ce r -
r a d o e l p e r í m e t r o do las 3 5 0 
p e r t e n e n c i a s s o l i c i t a d a s . 
Y n o h a b i e n d o h e c h o c o n s t a r 
e s t e i n t e r e s a d o q u e t i e n e r e a l i -
•/.ado e l d e p ó s i t o p r o v e n i d o p o r l a 
l e y , l i e a d m i t i d o c o n d i c i o n a l -
m e n t e . p o r d e c r e t o de e s t e u i a ja 
p r e s e n t o s o l i c i t u d , s i n p e r j u i c i o 
d e t e r n e r o ; l o q u e se a n u n e i a p o r 
m e d i o d e l p r e s e n t o p a r a q u e s u 
i-I t e r m i n o de s e s e n t a d í a s c o n -
t a d o s d e s d e l a f e c h a d e e s t e o d i ó -
l o , p u e d a n p i v s e n t a r e n e s t e Cío-
l i i e r n o sus O j i o s i c i o n e s l o s q u e se 
c o n s i d e r a r e n c o n d e r e c h o a l t o d o 
ó p a r l e d e l t e r r e n o s o l i o t t a d u , se-
K i i i i p r e v i e n e e l a r t . 2 1 d é l a l e y 
d o m i n o r i a v i g e n t e . . 
I ,eon 2 7 de O c t u b r e de 1 8 7 3 . — 
M m i i e ! . 1 . ilcl r 
(IjJCtíLll lll'l ¿"> tl'í Oljllltll-tí ) 
iM I .MSTElUO DI5 L A GOUEHXACIO.N. 
P B C B E T O . 
l ' a r te esenc ia l de loda b u e n a A d -
m i i i i s t r o e i o n , r a m o p r e l e r e n t e do to 
d o s is tema p o l í t i c o , es el d c l i e r c u 
t |uo l o s ü o b i o r ' i i o s se e n c u e n t r a n de 
g a r a n t i r los i n te reses legí lTnios de 
sus g o b e r n a d o s , q u e j u n t o s c o n s l i t u 
y e n l o s t n l e r e s e s de i a S o u i e d a d . La 
m o r a l i d a d p ú b l i c a , asp i r ac i ón fác i l de 
r e i l i / .ar ¡-i s o n buenos l e s h á b i t o s de 
u n p u e b l o , pe ro q u i m e r a i r r e a l i z a b l e 
s i las c o s t u m b r e s f i l i a n , es el f i n q u e 
t o i l o pode r c u n s l i l u i d o l ia de c u m p l i r 
c o n sus d i spos i c iones a d i n m i s t r a 
t i v a s . 
I.us c o n t i n u a s luchas poh' l icas de 
micsti1» p á l r i u , la i n t r a n s i g e n c i a de 
l o s p a r t i d o s y el h e r v o r cnns lan te de 
todas las pasiones h a n a l t e rado los 
t ' umlamcntos de n u e s t r o b i enes ta r 
socad , y á res tab lecer los se encam i 
nan c o n p r o f e r o u c i a los es fuerzos de l 
( l o h i c r n o d c la l l c p i í b l i c a . 
I i ¡ cue rpo de O r d e n p ú b l i c o , f ue r -
za hasta aquí puesta á d i spos i c ión i l c 
l o s pa r t i dos m i l i t a n l e s y á m o t c o d 
sus se rv i c ies de l o s va ivenes d e n u e s -
l i a s c o n t i e n i l a * . e lemi í i i to po l í t i co en 
s u e s e n c i a , deh ia s u f i - i r una r c o r g u 
n i z a e i o n , t a n t o m á s p rec isa , c u a n t o 
más q u e b r a u t a d a s se e n c u e n t r a n 
n u e s t r a s c o s t u m b r e s Necesario es 
p w r lo m i s m o q u e ex is ta u n c u e r p o 
—2 
d e v i g i l a n c i a y s e g u r i d a d á d i s p o s i -
c i ó n f ie aque l los sagrar los i n t e reses , 
q u e los g a r a n t i c e p l e n a m e n t e y a jeno 
sea á los camb ios f ie p r o g r a m a v á 
las t r as fo rmac iones del r é g i m e n í m 
p e r a n t e 
Para c o n s e g u i r es te o b j e t o h a y que 
a l l ana r tíos obs tácu los , los dos de 
t r a s c e n d e n c i a , p e r o n i n g u n o i n s u p e 
r a b i o E l es tado p r e c a r i o de n u e s t r a 
l l u c i c n d a es el p r i m e r o ; p e r o é l Gb 
l i i e r n o de la R e p ú b l i c a está dec i d i do 
á hacer u n sac r i f i c io q u e , s i es do lo 
r o s o , i m p r e s c i n d i b l e es t a m h i c u La 
a v e r s i ó n i n j u s t i l i c a d a q u e todavía 
f o r m a p a r l e f ie n u e s t r a s p r e o c u p a -
c iones á p res ta r c i e r t o g e n e r o de ser 
v i c i o s es el s e g u n d o Y hay q u e tene r 
e n t e n d i d o q u e éste do v i g i l a n c i a no 
es i m esp iona je d e s h o n r o s o , s i no u n 
m e d i o d i c a z para el e u m p l l m i e i i l o d e 
la l e y , r azón y o r i g e n de u n c u e r p o 
q u e fac i l i t e la r ap i dez do los p r o c e -
d i i n i e n t o s g u b e r n a t i v o s y j u d i c i a l e s , 
len tos h o y . y m u c h a s veces i l u s o r i o s 
p o r no ex is f ' i r u n e l e m e n t o f ie acc i ón 
legal (p ie ev i te el o l v i d o y la es te r i l i 
d a d de lodo dec re to emanado de las 
A u t o r i d a d e s l eg í t imas 
La ley o rgán i ca de T r i b u n a l e s de 
1810 manda p r o c e d e r en sus d i s p o s i 
c iones t r a n s i t o r i a s á la o r g a n i z a c i ó n 
de la pol ic ía j u d i c i a l , de m a n e r a q u e 
q u e d e s u l i c i e n l e m e n t e asegu rada la 
p r o l c c c i o n de las pe rsonas , la s e g u -
ridad de los b i e n e s , la p r e v e n c i ó n do 
las causas c r i m i n a l e s v el d e s c u h r i -
i n i e n l o (lo la v e r d a d en los s u m a r i e s , 
es tab lec iendo re lac iones i l i r e c l a s en 
t r e los agentes de po l ic ía j u d i c i a l c m 
los . lúceos d e - i n s l r u c c i ' i i y los l 'un 
c iona r ios de l í l i n i s t e r i o f i sca l 
E l Gob ie rno do la I t c p ú b l i e a , q u e 
no sólo c ree c iunp l 'n ' sus debe res des 
I r u y c n d o la p e r t u r b a c i ó n q u e a g i t a 
al país, s i no c reando nuevas i n s t i t u 
c iones q u e en o t r a es fera c o n t r i b u 
y a n al i m p e r i o de l d e r e c h o , ha t e n i d o 
m u y en cuen ta esta d i s p o s i c i ó n t r a n 
s i l e r ía de la ley o r g á n i c a de Te b ú l l a -
l e s ; y r e s p o n d i e n d o á el la p o n d r á al 
f r e n t e de la fuerza de v i g i l a n c i a y se-
g u r i d a d personas q u e p o r sus c i r 
cuns lune ius de p r o f e s i ó n y conoc i 
l u i en tes especiales p u e d - m ' m a n l e n e r 
aque l las c o n v e n i e n t e s re lac iones con 
los T r i b u n a l e s de j u s t i c i a enca rgados 
de ap l i ca r la rep res ión á los q u é ha 
con caso o m i s o de las leyes v i g e n t e s , 
ó se rebe lan c o n t r a el d e r e c h o cons 
l i l u i i l o 
Con el d e s l i n d e de los dos f i n o s 
q i i e h a n de c u m p l i r las f u e r z a s de 
v i g i l a n c i a y s e g u r i d a d , pai-a a l canza r 
u n m i s m o d e f m i l i v o r e s u l t a d o , el ( ¡o 
b i e n i o espera o b l e u e r b e u e ü c i o segu 
r o , r e m e d i a n d o el m a l e x i s l c n t e c o n 
la nueva o r g a n i z a c i ó n q u e se les d a , 
y de l exámen e s c r u p u l o s o á q u e han 
de su je ta rse las c o n d i c i o n e s q u e se 
e x i g i r á n á las persu in is enca rgadas 
de esle ramo. La c o n f u s i ó n q u e ha 
ven ido r e i n a n d o en estos m i s m o s 
se rv i c ios cesará, p u e s , desde h o y ; y 
en vez de u n e l cn ien to d s convu í s i o * 
nes po l í t i cas , l e n d r á la . \ a c i o n u n a 
gnran l ía dé paz y i r a n q u i l i d a d , la la 
m i n a a u t o r i d a d q u e p ro te j a sus i n t e 
ceses y los d e l i n c u e n t e s u n cen t i ne la 
c o n s l a n l e q u o los v i g i l e . 
Sabe el G o b i e r n o l a m h i c n q u e este 
cue rpo no puede l l e n a r i m u e d i a t a 
m e n t e la m i s i ó n q u e le está c o n l i a d n ; 
pero s i no r e s p o n d e desde el p r i m e r 
d i a á las neces idades mareadas en la 
ley o r g á n i c a , o b r a será de l t i e m p o , 
o b r a de los G o b i e r n o s q u e 1c suce 
d a n . j h a c c r de tan só l ida i n s t i t u c i ó n 
u n va l l ada r i n q u e b r a n t a b l e á todos 
los i n t e n t o s r e p r o b a d o s . 
E l G o b i e r n o de la R e p ú b l i c a , t e 
n i e n d o en cuen ta estas cons ide ra 
c i ones , d c c r e l a lo s i g u i e n t e : 
A r t i c u l o 1 • E l c u e r p o d e po l i c ía 
g u b e r n a t i v a y j u d i c i a l en todo el t e r -
r i t o r i o de la Repúb l i ca se o r g a n i z a r á 
c o n a r r e g l o á .las d i spos i c iones de l 
p r e s o n t e ' d e c r e t o . 
A r t . 2 * La po l i c ía g u b e r n a t i v a y 
j u d i c i a l c o m p r e n d e los s e r v i c i o * de 
v i g i l a n c i a y s e g u r i d a d q u e g a r a n t i z a n 
el o r d e n y a m p a r a n todos los i n t e r e 
ses. : ise¿'ur.'\ndo el c u m p l i n i i e n t o de 
las leyes y el respe te á la m o r a l p ú -
b l i c a 
A r t . 3 . ' La v i g i l a n c i a y s e g u r i d a d 
r e c o m e n d a d a s p o r las leyes á.los Go 
bernadore - i c i v i l e s se e j e r c e r á n p o r 
u n c u e r p o de de legados q u e , c o m o 
r e p r e s e n t a n t e s de aque l l as A u t o r i d a -
des , d a r á n c u m p l i m i e n t o á las ó r d e -
nes q u e les c o m u n i q u e n , p r e s t a r á n 
los se rv i c i os y l l e n a r á n las o b l i g a -
c iones q u e les ¡ m p o u g a n los re¿ la 
í nc l i t os 
A r t . i ' Los de legados Jefes de 
po l i c ía en sus respec t i vas deu ia rca -
c iones t e n d r á n á sus ó r d e n e s los e m 
p i c a d o s , agentes de v i g i l a n c i a y g u a r 
d ias de s e g u r i d a d q u e desde l i oy han 
de c o n s l i t u i r e l c u e r p o ac t i vo de p o -
l i c ía g u b e r n a t i v a y j u d i c i a l 
A r t i i * Los f u n c i o n a r i o s de po l i 
cía q u e f o r m a r á n el c u e r p o s o n : 
1 " Los De legados , c o n la c a t e g o -
r í a de Jefes de Negoc iudo 
2 " Sec re ta r i os y Of ic ia les t ic De 
l e g a c i ó n , q u e se rán O l i c i i l e s de A d 
H i i i i i s t r a e i u n . 
'i ' E s c r i b i e n t e s 
í ." O r d e n a n z a s 
i i , " V i g i l a m o s , q u e serán los 
agentes des t i nados al se r v i c i o de Ins 
p e c c i u n , f l i v i d i d o s en p r i m e r a , se 
g u m í a y te rcera c lase. 
( i » G u a r d i a s d u s e g u r i d a d de p r i 
m e r a , sogunda y t e r ce ra c lase, c o n 
o r g a n i z a c i ó n y d i s c i p l i n a aná logas á 
la de la G u a r d i a c i v i l c o n f o r m e á u n 
r e g l a m e n t o espec ia l . 
A r t . 0 " Un las p r o v i n c i a s d o n d e 
h u b i e r e n ú m e r o b u s n m l c de g u a r d i a s 
de s e g u r i d i i d para f o r m a r una c o m 
p a ñ í a " , se rán m a n d a d o s p o r Jo les , O l i -
einles p roceden tes del e j é r c i t o q u e 
e leg i rá e l M i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n , 
p r c i i r i e u d o : 
1 " A los q u e h u b i e s e n pe r tenee i 
do á la G u a r d i a c i v i l . 
2 ' A los p r o c e d e n t e s de c u e r p o s 
f acu l t a t i vos 
;i " A los q u e gozando de hnbe 
res pas ivos h u b i e r e n p res tado i ne jo 
res se r v i c i os en Jos demás c u e r p o s 
de l e j e r e i l o 
A r t 7 " Para e je rce r el c a r g o de 
De legado de po l i c ía será c o n d i c i ó n 
i nd i spensab le l e n c r el l í t a l o de l.i 
cene iado en Derecho , s iendo s i e m p r e 
p r e f e r i d o s los p r o c e d e u l c s de la c a r 
r e r a j u d i c i a l . 
A r t 8 . " Los Secre ta r ios y O f i c i a 
les se e l e g i r á n de la clase de e m p i c a 
dos cesantes de A i h n i n i s t r a e i o n , c o n 
b u e n o s an teceden tes de p r o b i d a d y 
a p t i t u d . 
A r l 9." Los E s c r i b i e n t e s , o r d o 
l ianzas y v i g i l a n t e s t e n d r á n la i n s 
t r u c c i o n necesar ia pa ra el b u e n des 
e m p e ñ o de sus respec t i vos c a r g o s ; 
d e b i e n d o estos ú l t i m o s leer y c s c r i 
b i r c o n c o r r e c c i ó n , y a c r e d i t a r t odos 
una c o n d u c t a í n t a c h i b l u por los m u 
d ios q u e e l r e g l a m e n t o d e t e r m i n a . 
A r t . 10. Los g u a r d i a s de s e g u r i 
dad d e b e r á n se r l i cenc iados de l e jé r 
c i t o de la clase de sa rgen tos y cabos , 
ó l i cenc iados de la G u a r d i a c i v i l , q u e 
se e l e g i r á n s e g ú n sus hojas de ser-
v i c i o s 
A r t . 1 1 . La v i g i l a n c i a se e je rce rá 
c o n s t a n t e m e n t e , e v i t a n d o al p ú b l i c o 
toda clase d e mo les t i as , y c o n c i l l a n -
do el r espe to á las personas con las 
e x i g e n c i a s de l b u e n se rv i c i o enco 
m o n d a d o en esta pa r te á los v i g i l a n 
tes y Of ic ia les de Delegac ión en su 
caso. 
A r t . 12 , E l o r d e n en las pob la 
c iones es tará e n c o m c u d i u l o á los • 
g u a r d i a s de s e g u r i d a d , c u y o s e r v i c i o 
p e r m a n e n t e estará re lac ionado c o n 
el de los v i g i l a n t e s en sus r e s p e c t i -
vos r e g l a m e n t o s 
A r t . 13 . E l M i n i s t r o de la G o b e r -
nac ión q u e d a a u t o r i z a d o para o r g a n i -
za r con a r r e g l o á este dec re to la p o -
l ic ía g u b e r n a t i v a y j u d i c i a l en las 
p r o v i n c i a s s e g ú n lo c r e y e r e con ve 
n i e u t e 
M a d r i d v e i n t i d ó s de O c t u b r e d e 
m i l ochoc ien tos .setenta v i r e s - E l 
P r e s i d e n t e de l G o b i e r n o de la I t e p i i 
b l i c a , E m i l i o Caste lur . - E l M i n i s t r o 
de la G o b e r n a c i ó n , E l e u t c r i o Ma i sou 
nave 
R E G L A M E N T O O R G A N I C O 
DEL cui-.ftre m: IMUCU ÜIIIICIÍVATIVA 
v j u i u m i . . 
T I T U L O l ' H D I U H O . 
O i j - l a y n r f i i n i z ' i c iun ¡U l a po l i c í a • 
A r t i c i i u . 1 « Es ou j - lo IÍI> ú i p u i i d i i 
Í I . i i M i i ü 1 l.i segun i l i u l (UMSIMIHI y la , i i ! i 
imi i l i c i ¡II, v,.|..i- pm- aCon.-MM-v.ieum ¡le 
ó-ueii púl i ion, el i espeto a las leyes v ;i 
I» inniMl pí lb l ic- l , i iux i l i .nnl i ) M pnil,.,-
j u . l i n . i l en i „ av r i f iu. icioi i ile ios i lu l i las 
y npr i ' l i " i is ¡un ilu Ins i l i ' l incai ' i i tes 
A r l . 2 * L;i n i i iper. ic i i in v ¡ u i x i in 
que les f i m c i n u i n o s d,; pniiciü \ \ m .le 
pi i 'St. ir al puiiBi- j i i i t i c ia l pai- , )„ n-p -cii 
sinn y easlU,. ,1» i.is i iuhtus sera miMe-
li-.idi) pur Ins J ' i i ' i v s a los tJ.iliLi nail.iros 
c iv i les cu. i iHe c i i i i s l i luyu i i T r i b u n a l fue-
ra IILM loc.il . IU ÍU A m l i . - i i d j o n u n a n a , 
en cuyo caso poi l ran n idn r ies pm- si ni ', 
(lein-s que l u l j r a i i de Cumpl i r i n i na i i i i i -
tain •nt i : En las pnii laciniies onn le IM> 
resilla el Gul iernaJui- , piulraa los J innus 
c i M i i n n i c a r i l i rui-tai i ienle sus Amenes á 
los l l l i i f in i ia i ins .le pn. ic ia. 
A r l . 3 " En raila eapit. i l de pi n v u i -
cia (pie el M in is t rn i l e ' l a Gnbarnac im i 
del -uni ine su eslabi tceran tantas l i e le -
líaei ines coiiin la i in t in i l .mc in tle l.i pn -
blacinn ex i ja . Cada D -.enaui.in lemlrá el 
poisonal (pie las neuesiilailes del sui v i -
cio l ecau ien 
A r t í : Los ncmbramien los de lo s 
f i inc i mai ins de pulicia cuyo snel i ln ex -
ceila di . I.gas páselas cur respuml" ! ! u I 
M i i i i s l r u de la t io l iu rnae in i i ; y al On 
b-ma i lu i i le la p iuv iuc ia Imlns Ins de-
uuis 
A i t h . ' Las ilei i iarcaciones que li m 
de f i i rniar Delegacinn en Ins pnl i lacm-
nes ile i i i i i i 'hn vec inda i inse propn i i i l rn i i 
pnr i i l Geíiüííi .-Kii/r (J(¡ la prov inc ia al 
.Mmisln-i de la (¡nbern. ic iui l 
A r l . 6 ^ L i s líneas féneas y sus 
estacinnei sernn objeto du una v ig i l an -
cia espíícial, y a c e n í)elei:aciinies esla-
blei.'i'las con este objeto en tus p n b l a . 
cienes en i lout lc el Min is t rn de la Gn 
beruacinii lo cteyese i iecesarin, y . i pur 
la seceinn que de la Ueli'ü.icinn ñ i i i i na 
r ia se iiestnie a esle serv ic io bajo i n s -
trncciei ies que al efecto se le c c u u i u l -
q u e u . 
T I T U L O I I 
De l a v i r / i l i i i i c ia y segurk la i l 
A r l . 7." La vi i i i lancia y j j ju i í d» ! ! 
en que st luni leu los s e n i c i u s iic p o l i -
cí.i s¿! f ltfsff i ipi ' füirií i i pí)f há Dülpgacio 
nt».<, (It'ptMtilícnlHs de los tínbrMiiiiilorHS 
i : iv i¡es, por rai'iliu <le la sección ó nt ' j ro-
c i a d o ili? o r d e n púb l ico t l e sus respcct i 
VjlS S - ' lTI ' l i l l í i l i , 
A r t . 8 0 C in i fu rm i al p s p i f i l u y \n-
l r n del dccr i ' lo ortfí inico de pol icín. la-* 
Dt'U'fíucimu'S e j u i T e r a i i la v i i j i la t i r ia y 
i ' indi innt >JÜ la . s i ^ t i r i . l ad con ¡j i isuli i la 
i i m f p n t i l f i i r i a ; pot» i i i iU i t i ' n ic iH lo onlre 
los futK' iui iar ius dv íi inlias clases la \\\U\-
¡ i ^ f i H M . i y b;ii'i) i icner- lo in i t i sus respec ' 
t i vos sorvicius oxiden. 
A r t . !).0 La vij i i lsuicia y süi í i i r idai l 
«¡un servic ios p e n K a i u ' i i t i ' S , q u e n o su 
l U U ' r r u u n ñ u n a uiíti!!li).í b"/¡ i Je ! ú l i 
ni i i e :i nochi ' . 
A n . I ' 1 , l ' a r a l» v i j i i u i i c i a v siruu-
f i . l a i i se iJ iv i i l i ra l.i i l c m i n - i i c i u n ¡ i s i ^ 
ua.la a ca;la O.'li'ii.icnui e n t ' U t o s b.ir-
nos c i ia-u iH fueriM la-t p;irejas q u e tía-
y a n t i e i - f i l n t r ile «íerviciu e n c.i'l;i Im lio 
l i i nú i t e r o tle b a n i i K p n i a la v i ^ i 
lanria ¡me i i ' ser i i i f - T i í n t ' qiii> el líe-
u ia iC i in p a r a la sv^ i i r idu i l tle una m i s -
uta i K ' l i ' i M e i o n . 
' \ r l . 1 1 . Kl pe-vicio cuuslanle f ío 
v i i jüanem. que consiste en l,i r i - i i n i n u l i e 
« h i t o s , ai i t«' i ; l ' i l i ' [ i les y ntuicias re lat ivas 
a peí simas y sucesos q u e ink ' rysao ai 
ón fü ! ; , Ja mofa;iíia«i y deiaás »bjel<»s 
<|ui; I¡IS Ifíyes punen bajo t>| ampi i io \W. 
la auto- i m i l , se a j i is iür i i á hnj is la lona-
l ias IO qui- oslaran provistos los v i y i -
lant i 'S, y quií c i i l r t '^ .n an i l i a ' ia in i ' t i l i ! en 
• la D' legacinnalS'M- iv!ev¡Mlos del serv ic io 
A t l . \ i . Lashuj i is lalnnari i is <le vi .. 
ír i iancia S r i a n : (le mtmmie i iLo d e po 
b'acíiu); i l i i ¡ icoiiltícimietiíns del d i a ; de 
policía personal, con a r r e g l o al i i iodel . i 
a i l j u m r i . 
A r l . 13 . Una vez Irasl.tdado á lo* 
padrones y registros el cuiHi-nii lo de las 
Iiojas (alnnarias prneeditnli 's de l(is v i ^ i -
lantes, se c i M i i d i a n i u debidamenle o r -
. t iroada.i y clasifica U Á p.ua \M>hn cou-
f :ou la i l as y o l e j a r l a s cuando fuere u e 
cesa r io . 
A f t . 14 . Las Dele.üitciones formarán 
• ' l p a d r n n general ilnl vec indar io en sus 
i t i s p t c l i v a s deni. ircaciones, los p . u i r o -
nes por clases, lus rej í is l ros de moví 
miento d e la poblac ión, l us cié I ra i i -
seunt i 'S, poiicía jm i íc ia l y (OÍ reservados, 
de que hubiera necesidad. También fer 
i n a i au estadística referente a lus objetos 
especiales del servic io de policía-
A r t . l o . E n !¡is c:ipil.ik'S de p r o v i i i -
ci.i doutle hubiese mas de una Deii-ua 
c iu i i , daiau l o r i a s noticia d iar ia al ü o 
beruadnr ne lus beelius pun ib les y auto-
ndai l á ( | u i e i i ha pasado su ror.ncimieu-
to; haciéndolo al prop io t iempo por me.-
d'm i \ - h o j a s dispueátas al cfcclu de lus 
a s i e n t o s hiichus en lus padrones y reg is-
t ros de su l esp-'ctiva dem. i rcacion. 
E n ¡as poblaciones donde hub ie re una 
snbi IM'-f ísicion. sus padrones y r e j í i s 
l íos sto v i ran (Ün-cUmente para los c , i -
s:is e n (|tie la Sücielar ia y negociado de 
orden públ ico del l iob ieroo c i v i l los ue-
w-si en. 
A r l . 10 . Los O f i c i a l a de Dülepa-
eloir prustaráo los servicios de v i^ i iano 
cía que el Jefe les enconi iende, en c i i y -
ca>i) los represei i laran y ejercerán su 
an im idad . 
A i i . 17 . Aux i l i a rán la v ig i lancia 
con ei cui ioc in i iü i i lo que tengan de las 
p'-i fiouas y sus antecedentes l o s gua r -
ní is iie st-guridüd, serenos, caí terosue la 
demareaenm y guardias munic ipa les. 
A r l . 18. lít S T v i c i o tte segur idad , 
^ " l i t ado a imped i r ki a g r c s i m i ; / ías [/cr-
s o u a s , lus ataques al dou i ie l l io , t o d a 
tl.tdd de desórdenes V esc iuuaius, man • 
leiier expedi ta la via p ú b . i d p ira U ró -
" loda c i i r u i ac im i del v e c i n . i a r i o , y á 
^-•'L'UI.II l uda i las ó r d e n e s de ¡a a t i lo r i 
dad qiJfi t ienden a! cumpl im ien to de las 
leyes, están a cargo de los guard ias de 
senil ' ¡ d a d . 
A r l . 1 9 . Para los efectos d e l - a r K -
culo an te r io r , es iarnu d iv id idas las de-
marcaciones de cada Delegación en IMC-
r íos, dentro de lus n i i les se ¡mttitendran 
las resptíf' vas parejas de g u a r d a s baj') 
las o rdena del Uul tgado. 
A r t . 21- El se rv i c io de segur idad 
se (¡slietid i preslar el aux i l io y protec-
ción que ? reclame,])!)!- cualquier c iu -
dadano ha * r contener el m.il que la 
mo t i va , ó uasta que in lervenna cua l -
qu iera au to r i dad , á euyns órdenes sd 
p imdrau los agentes qué l u ^ a n el ser-
v ic io . 
A r t . 2 1 . La in te ivenc ión de los 
guard ias de segur idad en lean acouteid • 
miento q i i ' - cons l i l t i ya utia talla ó del i to 
estará reducida a imped i r su comisión 
cuando luert* posible, y conduci r a lau lo r 
ó ¡i[l lores ante el Delegarlo del d i s t r i t o 
en (jue !uvo l u ^ a r ei sureso. quien ios 
poml rá a disposic ión de la autor idad 
competente. 
A r t . 2 2 . Los ir n ardí as de seguridad 
l levaran una l ibreta en que reg is t raran 
Indos los sucesos o c u r r i d o s en el bar r io 
durante su se rv i c io , y especialmentu 
aquid'Oá e n i | U i ' i u l e r v i L M l e n , foi mnl izan-
do el correfpondieule parte a su Jefe 
inmedial i) luego (|ue s^an relevarlos para 
que este lo comunique al Delegado del 
d i s t r i l o . 
A U . 2 3 . Rn los casos de a la rma, 
;los guard ias de segurid. id q u ^ presbin 
sus servic ies por parejas deberán a g r u -
parse y concen'rarse (ientro de sus d is -
t r i tos en los p i in los 'eu ( [ i ie^e les señale 
para la i n s t r u c c i ó n . 
T I T U L O I I I . 
De l o s padrones y reg i s t ros . 
A r l . 2 1 Los padrones y registros de 
policía a cargo de las Delegaciones son : 
í ." P a J i c n gcuerat del veoiudar io 
del d i s t r i t o . 
2.,, Padrones espaciales pur CUS'.ÍS ó 
profesiones para la re in i io t i y conserva-
cinn ile dalos y nct ic ias expies ivas de 
l-is circunstancias iudiv i r luales rl.; los 
que ti ellas pertenecen 
3.* lU ig is i rn de tnov imien lo de ia 
población dent ro de ella m isma. 
i . " Idem de t ranseúntes. 
íi.0 Reg is t ro de policía guberna t i va 
y j ud i c i a l . 
6.° Registro deeslabl i ic imientos p ú -
b l i cos . 
• Los padrom-s y registros de inov i -
miunirí de pubiaemu se rv i rán de ínrlice 
p a r a los registros de pndeia en los casos 
'que asi convenga. 
A r t . 2 3 . Los p id roues y reg is t ros, 
como medios de pol icía acomodados a 
los objetos q.uu ella comprende, serán 
conforme a los modelos que al efeclo se 
c i i c u l e n , y .se formaran solo por la ac 
ciou cousiaule v acertada de los func io-
narios drt v jg i lü i ic ia . 
A r l . 2 l ¡ . Los registros de pol ic io 
son dncumenlos reservados que no pu -
den exh ib i rse , y de cuyos d.itos no se 
|>uede cer l iñcar sin órden escrita del 
( jobernador. 
A r l . S 7 . Los padrones y registros 
generales en las poblaciones en que haya 
mas de una Delegación de policía se 
l levarán en la sección de orden públ ico 
del l íob ierno c i v i l , forma mi oíos por las 
hojas de que había el a r t . l t>. 
T I T U L O I V . 
D e ' l o s Delegados, 
A r l . 2 3 . Los Delegados da pol ic ía, 
como represéntenles del Gobernador en 
sus respect ivos d i s t i i l o s . interv ienen á 
prevención en lodos los asuntos de com 
pelencia de d icha autor idad con arreglo 
3 -
á las Wyes, por lo q i in resppcln á In rao-
ral y ó n l u n púb l i c» , uo inU i i n iln faliiis 
y dt i l i tos I r is l i i ( M i l r e ^ i i i ' i i U s ; i i i t : ' r i 's á la 
au to r i dn ' l i : u i n | i i > l ' ' i i l > ! . 
A r l . "29. Com» l i i l i -s DÍ'.-SI-IIK ,(,!. 
frs 'In pi> x l i U'i s u i i w l r i i o ó d u i u i ' i M -
('.¡oii,.¡os curvaspuiult!: p r i u i c r i i , v¡Lrji;)r 
i'l i ' u i i ip l imientu di : lus o M i ^ i u i o u u s i\un 
el lieííccto ( i r j ;ü i i ÍL ' i ) y l o s n ' ^ í a i i i e i i t O ' » 
¡ m i m i i t M i ¡i lo.s r u i i c i ' j i i i i r i o s i | i io eslan ¡t 
sua ór h M i i ' s ; s i 'guinln, nuil t i r personal 
y i l i a r i a n i t M i í i ! al (JUIIÍIMUO c i v i l un las 
lu i rás que sa lus s i - r ia l iM i j iara dar «1 
p . i r lü i i r i l i i i a t io y rac ib i r las ún i i iacs i | i i i ! 
e l l i i i l j í r n a d n r lan^a par ror ivcn iuuta 
uoaiimiaur-; t i T a t - r i ) , ca i i lar da qaa la 
vigi.anuía cu 6.1 d i s l r i l u su ujurza cuas 
la i i l i ímu| i l ( i y con auiur ta. y ej i ' ruurla 
p o r sí mUa i i i s l ispauialm. ' i i laun l a s p u n -
ías do f r u u t H U t u unncurruau i . i , en toda 
el.isa du aslabl i iu i in iualoí ( i i i i i l luo i y un 
l a s ceñiros da cor rupuío i i ; r.u.ii lo , aundi r 
inniMlialaniautu á loilos los stio.asos v 
aucidaiitcs f|¡ií! ac i r r a i i aa el d i s t r i t o y 
da ( jmi se las (liase coancUnianlo en a"l 
a r l o ; i | a i i i l o , levantar acia en ¡o.; nasos 
de < le l i [ o da l o d o lo c o a e r n i e n t e á la 
aver iguación del mismo y sus autores; 
susli>, cu idar de la segur idad de los 
trabajos cu la o l ic ina, s e g ú n ia d i s t n 
buuinn q u e d e el.os baya bechn e l Se-
c re ta r io , y de que queden s iempre c e r -
rados y u l l i i n a d o & l o s t|U>; deben serlo 
d iar i .nu míe , taii l<i res|)ecto al t iob ie rao 
c i v i l como ¡i o l ías Delegacienes, y lo.s 
asientos i lepadrones y reg is t ros ; « é l i -
lon , encomaiidar ú los Oficiales l o s ser-
v ic ios de carácter i i i { , r .M i te reserva lo ; 
octaeo, c o m i m h x r n i su cas» al Cm-
hiera i c i v i l y á las Dalegaeioues cor res-
pondientes el mov iu i ien lo de la pab la-
c ioa; u i ivuno, an lor izar con su H r m i 
todas las uouuiaicauioi ies y órduues que 
saldan de la Ddegac iu i i , y con V . ° I 3 . -
lascer t i l i c j c ioaes que lus uorrespondai i 
uxoe . l i r ; i i éc iu io , inanluaer estrechas 
relaciones c i) l o s J ' í e s de los guard ias 
de segur idad para el mejor dusempeño 
del serv ic io . 
A r l 3 0 . Los Delegados l levarán por 
sí uiisnios e l reg is t ro reservado de po-
l ic ia 
T I T U L O V . 
De tos Secr rU i r ios . 
A r l , 3 1 . A los Secretar ios (le las 
Delegaciones d e p o icia cor iesponde: 
p r i m e ' o , despachar la correspondenuia 
(djeial : s c r u n :o, aulor izar y esp ' . ' d i r las 
cer l i f i cau ionesydout in ion tosconc l V / l í , " 
del l )u !eg i i lo : teroeru, d is l i i bu i r y v i s i 
jar l o s erábalos de la Ualcgifuio»: cua r t o , 
l l e va r l os turnos de v ig i lanc ia y guardia 
permancnle en la oficina fuera de las 
huras o rd ina r i as : qu i i i l o , u i i s tod i i r y 
adicionar opo r t una i i u i i t u los inventar ios 
de mater ia l y doenmeatos de la Delega • 
c l o n : sesto. tener á su cargo el reg is i ro 
de policía gubernu l i va , custodiar las Iw -
jas ta louai ias y demás doeumenlus que 
lo cou ip rueban . 
T I T U L O V I 
De los O/i ¡u/es ¡/ K s c r t b i m t n 
A r l . 3 2 . LosOHuiales y ü í c r i b i e i i l u s 
de l a s Delegacioaus desempeña'nin en 
eslas los trabajos propios de su cargo en 
los padrones, regis t ros y demás asuntas 
que su les encomienden. 
I i Ol ic ia l m iscarac le r izado reemplazara 
ú ios Delegados un los casos de ausencia 
ó enfermedad husta la resolución del Go 
bert ia i lnr . 
A r t 33 E l registra g.'iieral de n > -
gocios de la Delegación es t i ra ;) cargo 
d e l G-icribieule que el Secretar io desig 
ue, su) per ju ic io de ios nemas trabajos 
que pueda desempeñar. 
A r t . 3 1 . Los Olleiales estarán n b ' i -
gados u prest i r servicios de v i j i l a n c i j en 
los casns que el D-degnilo |o i l i spongí i , . 
s-gun In de l i ' r in in . i el a r t . 16 , y t u r n a -
ran con los Escr ib ieules e n la gua rd ia d e 
la o f i c ina . 
T I T U L O V I f . 
Dt¡ las on len insas . 
A r l . 3 5 . L o * oi-deaaiiz-is p res tarán ' 
lo» s e r r i c i í M de la les como ín icos i k tpna-
dieales de la Delegación para la custodia 
y aseo de la ot ic ina. llevar !a c o r r e s p o n -
del ic ia oficial a su dcsl ino y nunnipañ i r 
cada uno de ellos por t t i ruo a! empleado 
de gua rd ia . 
T I T U L O V I H . 
De los t i f i l a n l f t . 
A r t . S f i . Los agenlus de v ig i lancia 
( lesempcfiai i in s iempre su serv ic io en la 
misma deinarcauion, en la q u e deberán 
tener su dnmiu i ' io . Salo por via de cor 
reccion impiiesla por el Gobernadur d e 
la p inv inc ia po Ir ni ser trasiadados. 
A r t . 3 7 . Los v ig i lantes e jercerán 
sus funciones relevaiidnse par m i l ad en 
los barr ios de sus respect ivos d is t r i tos 
lodos lus correspondientes a cada Dele-
gación, y con arreglo á los turnos seña-
lados por e lSecre lar io . 
A'd . 3 S . A l c a s u r un el S e r v i c i o d e 
cada l u r n o , los vigi lantes en l regaran en 
la J)ele¿r.icii)ii las h o j a s la lonar i i s (| i ld 
hubiesen cub ie r to , l iubidaincnte l uc l i i 
das y nu lnr izadns. 
A r l . 3 9 . Los vigi lantes pueden r e -
c l a m i r el aux i l i o qae necesiten de los 
guardias d e segur idad , los ntut i ic ip. i les, 
serenoí , e l e , en los casas q i H lo requ ie-
r a n , y para oblener las not ic ias y datos 
que acerca de los sucesos ó antecedentes 
personales s i rvan para completar su 
s e r v i c i o . 
A r t . 4 0 . T i la fal la á nmisioa en el 
servicio constaule de la v i g i l a u c i i será 
severam'Mi te castigada dentro de las f . t -
cul iades que coin|ielen al I jobernador 
c i v i l , y si cn.di|uioi'a de ellas diese u igar 
á formación de espediente y responsabi -
l idad personal , se ex ig i rá con lodo r i g o r 
y ciin ar reg lo a las leyes. 
A r t 4 1 . Los s e n icios de v ig i l anc ia , 
en ci iaulo eonciernen A materia de po l ic ía 
en asnnius j u l i c i a ! us ó de otro carácter 
especial, los desi 'mpeñanin los v i g i l a n -
tes con arreglo á las instroceiones par -
t iculares y r i isurradas que r e c i b a n , s i e n -
do responsables de la ¡aila de reserva en 
qua pud ieran i n c u r r i r . 
T I T U L O I X . 
D e j o s gua rd iasdü s e g u r i t t w l . 
A r t . 4 2 . Los guard ias do se<rurii lai l 
como i n s l i t u l o m i l i t a r en cuanto á sus 
serv ic ios, ya por parejas, y a en pelota • 
n r s a\ m»n lo d e sus je ies . go la rán dn 
las prerognl ivas q u e como fuerza arma 
da en serv ic io les corresponde. 
A r l . 4 3 . Las parejas d e guard ias 
que cni istanlumenlu custodian la v ia p ú -
Wic.i para cump l i r l os objetos d e su i os -
l í l u t o tendr i in señalado un puuslo en el 
ba r r i o , y lo recorrerán cons lante inente. 
A r t . 4 1 Las parejas p'-estaran a u -
x i l io un todos los casos en quo se les re 
camie, y lo harán con sujec ión a las ó ' -
denes que reciban cuando lo reclame el 
D'degado del d i s l r i t o y cualquiera ot ra 
autor i i fad q u e su (té á conocer dcbí ' ia-
mente. El aux i l io n los pa r l i cn la ius su 
l im i ta ra á io quo anles queda p r é s e n l o , 
v á i lar inmediato conocimiento al U :• 
íegadosi fuere necesar iasuconcurrenc ia . 
A r t 4 5 . Tanto para el serv ic io de 
seguridad como para el de v ig i lanc ia , 
l o s bar r ios del d i s l r i t o estarán mnner . i -
dos, y la numunic ion se rv i rá de iruta a 
¡os g;uardias para los casos en q i p s o b i e 
ella haya de apoyarse la real iüa. imi d« 
a l g ú n se rv i c io . 
A r t . 4 6 . E l cuerpo de guardia-' de ss -
4 -
gur idad se rogi i á en lodo lo demás por las 
iost rucc iones especiales que los G o b e r -
uadoresdicteo paine l raasesaclocump'á-
m ien tode lo prescr i toen esle reg laneo lo . 
A K U C I L O A D I C I O N A L . 
Para el ingreso y aseaos» en las dife.' 
reates escalas 'leí personal de policía se 
considera ( i i v id idu en 
Delegados.—Secretar ios y Of ic ia les. 
— Ordenanzas y v ig i lan tes .—Guard ias 
de segur idad. 
Obten ido el ingreso, prévias las con -
diciones exig idas por el decre.to'organico 
y reglamentos, n i n g ú n empleado del 
cuerpo de. policía podra ser separado s in 
causa just i l ica i ia en expediento eu que 
deberá ser oido el interesado 
Madr i d 22 de Octubre de 1 8 7 3 . 
Aprobado por el Gobierno de la Re -
l i l i ea .—Maisonnave . 
OFICINAS DE HACIENDA. 
A Í M I N 1 S T I U C I O N ECONOMICA DE L A P R O -
VINCIA DB L E O N . 
Sección de A J m i n i s l r u c i o n — N e g o c i a -
do de Subsid io . 
Oiroulai*. 
L a D i r e c c i ó n g e n e r a l d e C o n -
• t r i b u c i o n e s y l i e n t a s c o n f e c h a 
2 0 d e l a c t u a l , m e p a r t i c i p a l o 
q u e c o p i a d o á l a l e t r a d i c e : 
. « C o n s i g u i e n t e á l o d i s p u e s t o 
p o r e l G o b i e r n o d e l a R e p ú b l i c a 
e n s u d e c r e t o d e 1 1 d e l a c t u a l , 
l l a m a n d o á t r i b u t a r a l I m p u e s t o 
I n d u s t r i a s á l o s « c a z a d o r e s d e 
o f i c i o c o n a r m a s d e f u e g o » , e s t a 
U i r e c o i o u g e n e r a l h a a c o r d a d o 
d i s p o n e r q u e d e a d i c i o n a d o d i c h o 
c o n c e p t o t i c o n t i n u a c i ó n d e l n ú 
m e r o d i e z d e l a 2 . " d i v i s i ó n d e l a 
T a r i f a d e P a t e n t e s , c o n l a c u o t a 
d e v e i n t e p e s e t a s , c o m o se d e t e r -
m i n a e n d i c h a s u p e r i o r d i s p o s i c i ó n . 
A l p r o p i o t i e m p o , y c o n e l fin 
d e e v i t a r q u e p u e d a n l a s t i m a r s e 
l o s i n t e r e s e s d e l T e s o r o á l a s o m -
b r a de l a c o n c e s i ó n q u e p a r a e l 
a c t u a l a ñ o h a c e e l a r t . 3 . ' d e l 
n i c n c i o n a d o d e c r e t o á a q u e l l o s 
q u e á su p u b l i c a c i ó n e s t u v i e s e n 
y a p r o v i s t o s de l a l i c e n c i a d e 
c a z a o b t e n i d a c o n s u j e c i ó n a l 
p r e s u p u e s t o q u e r i g e y ¡i los c o a -
l e s , c o m o V . ¡3. s a b e , d e l e p r o 
•veérse las d e l a p a t e n t e g r a t i s , 
« s t o c e n t r o h a r e s u e l t o q u e a l 
e x p e d i r s e p o r esa A d m i n i s t r a c i ó n 
e o o n d m i c a l a d r d e n d e l B e u a u -
d a d o r á q u e so r e f i e r e e l a r t . 2 2 0 
d e l R o g l a m e n t o d e á 0 d e M a y o 
ú l t i m o , se u n a l a l i c e n c i a d e c a z a 
e x p e d i d a c o n s u j e c i ó n a l p r e s u 
•pues to q u e r i g e , q u e d e b u r i i r e -
c o j e r s e a l i n t e r e s a d o y s e c o n s i g -
l i e t a n t o e n d i c h a d r d e n c o m o 
e n e l c e r t i f i c a d o t a l o n a r i o q u e 
l o s e n t r e g u e e l r e s p e c t i v o R e -
c a u j a d o r , u n a n o t a a d i c i o n a l 
r e d a c t a d a e n l a f o r m a s i g u i e n t e : 
«So e x p i d e g r a t i s e s t a P a t e n t e 
e n c u m p l i m i e n t o d o l o p r e c e p -
t u a d o e n e l a r t . 3 . ' d e l d e c r e t o 
¡ le 1 1 de O c t u b r e de 1 8 7 3 , p o r 
h a b e r p r e s e n t a d o e l i n t e r e s u l o 
l a l i c o n c i a de p a g o p a r a e l e j e r -
c i c i o d e l a caza d a d a e n . . . d e . . . 
Ja c u a l q u e d a u n i d a 4 l a o r d e n 
q u e d i s p o n e l a e x p e d i e i o n d * e s t e 
c e r t i f i c a d o . » 
tío l a p r e s e n t e d i s p o s i c i ó n d a r i 
V . S . i n m e d i a t o c o n o c i m i e n t o a i 
S r . D e l e g a d o d e l a R e c a u d a c i ó n 
d e C o n t r i b u c i o n e s d e e s a p r o v i n -
c i a y á l o s A d m i n i s t r a d o r e s de 
p a r t i d o y A l c a l d e s d e l a m i s m a 
á q u i e n e s s e g ú n e l a r t í c u l o c i t a d o 
d e l R e g l a m e n t o c o m p e t e e x p e d i r 
e n l os p u e b l o s l as d r d e n e s á q u e 
e l m i s m o se r e f i e r o , c u i d a n d o esa 
A d m i n i s t r a c i ó n d e a s e g u r a r s e d e 
q u e p o r l o s A l c a l d e s y f u n c i o n a 
r i o s e x p r e s a d o s n o se h a f a l t a d o 
á l o q u e d i s p o n e e s t a d r d e n a l 
t i e m p o d e p r e s e n t i r s e á esa D e -
p e n d e n c i a p o r los R e c a u d o r e s l a s 
r e l a c i o n e s de q u e t r a t a e l a r t í c u -
l o 2 2 3 á l a s c u a l e s se a c o m p a ñ a n 
l a s d r d e n e s á q u e d e b a u n i r s e 
l a s l i c e n c i a s de c a z a y a r c h i r á r s e 
e n esa A d m i n i s t r a c i ó n p a r a l o s 
e f e c t o s %ue c o r r e s p o n d a n . » 
L o q u e h e d i s p u e s t o se i n s e r t o 
e n e l B o l e t í n o f i c i a l d e l a p r o -
v i n c i a p a r a q u e l l e g a n d o á o o n o 
c i m i e n t o d e l as a u t o r i d a d e s á 
q u i e n e s s e d i r i g e , c u m p l a n c o n 
c u a n t o e n e l l a se o r d e n a . 
L e ó n O c t u b r e » 8 do 1 8 7 3 . — E 
J e f e e c o n ó m i c o , P a b l o d e L e ó n . 
E l l l m o . S r . D i r e c t o r g e n e r a l d e 
C o n t r i b u c i o n e s y l i e n t a s , m e d i c e 
c o n f e o h a 2 1 d e l a o t u a l l o s i -
g u i e n t e : 
« P o r e l M i n i s t e r i o d e H a c i e n d a 
se h a c o m u n i c a d o á e s t a D i r e e 
c i o n g e n e r a l c o n f e c h a 2 4 d e 
S e t i e m b r e ú l t i m o l a d r d e n q u e 
s i g u e : — l i m o . S r . — V i s t o e l e x -
p e d i e n t e i n s t r u i d o p o r esa D i 
r e c c i o n g e n e r a l á v i r t u d de c o n -
s u l t a de l a A d m i n i s t r a c i ó n eoo -
n d m i c a d e S e g o v i a , s o b r e l a c l a s e 
d e p a p e l e n q u e h a n d e e x t e n -
d e r s e l os c u a d e r n o s ó l i b r o s 
d e a c t a s m a n d a d a s l l e v a r á l a s 
c o m i s i o n e s m u n i c i p a l e s p o r l a 
I n s t r u c c i ó n de 1 . " d e J u n i o ú l -
t i m o , s o b r e r e f o r m a s d e a m i l l a -
r a m i e n l o s : 
V i s t o e l d e c r e t o de 1 . " de M a y o 
a n t e r i o r , é I n s t r u c c i ó n c i t a d a 
p o r l as q u e se e s t a b l e c e n u n a s 
c o m i s i o n e s p a r a l os t r a b a j o s p r e -
p a r a t o r i o s d e l o s a m i l l a r a m i e n t o s , 
d i s p o n i e n d o e n s u a r t . 6 1 q u e l a s 
a c t a s e n q u e se h a g a c o n s t a r l a 
i n s t a l a c i ó n de l a s m i s m a s y l a s 
d e l as s e s i o n e s s u c e s i v a s , o r d i -
n a r i a s y e x t r a o r d i n a r i a s q u e c e -
l e b r e n h a s t a l a u l t i m a c i ó n d e 
a q u e l l o s , se e s t i e n d a n c u u n l i b r o 
ó c u a d e r n o p a r t i c u l a r p o r l o s 
S e c r e t a r i o s a u t o r i z a n t e s c o n e l 
V , " B . ° de los P r e s i d e n t e s ; e l G o -
b i e r n o d o l a R e p ú b l i c a , d e c o n -
f o r m i d a d c o n l o p r o p u e s t o p o r 
esa D i r e c c i ó n g e n e r a l y d i c t á m e n 
d e l a S e c c i ó n de L e t r a d o s de e s t e 
M i n i s t e r i o , se h a s e r v i d o d i s p o n e r 
q u e los r e f e r i d o s d o c u m e n t o s se 
e s t i e n d a n e n p a p e l de o f i o i o p o r 
c u e n t a d e los m u n i c i p i o s , t a n t o e n 
c o n s i d e r a c i ó n ¡i l o e q u i t a t i v o y 
j u s t o q u e s e r á e v i t a r o t r a c l a s e 
de g a s t o s á l a s c i t a d a s c o m i s i o n e s 
m u n i c i p a l e s e n l o s t r a b a j o s de 
q u e S<Í h a n e n c a r g a d o , c u a n t o 
p o r l a g r a n a n a l o g í a q u e o s t o s 
g u a r d a n c o n l os d o c u m e n t o s es-
t a d í s t i c o s y a m i l l a r a m i e n t o s d e 
l a r i q u e z a p ú b l i c a , e n q u e se d e -
t e r m i n a l a m i s m a c l a s e s e g ú n e l 
caso 5 . ' a r t . 4 5 d e l R e a l d e c r e t o 
d e 1 2 d e S e t i e m b r e d e 1 8 6 1 . D e 
d r d e n d e l G o b i e r n o d e l a R e p ú -
b l i c a l o d i g o á V . S . p a r a l os 
e f e c t o s c o n s i g u i e n t e s » 
L o q u e se a n u n c i a p o r m e d i o 
d e l B o l e t í n o f i c i a l p a r a c o n o c i -
m i e n t o d e l os A y u n t a m i e n t o s de 
e s t a p r o v i n c i a í i fin d e q u e se 
t e n g a p r e s e n t e e n l o s casos q u e 
o c u r r a n d e e s t a n a t u r a l e z a . 
L s o a O c t u b r e 2 7 de 1 8 7 3 . — E l 
J e f e e c o n ó m i c o , P a b l o d e L e ó n . 
JUZGADOS. 
D. Félix Martínez y Gascón, E s -
cribano del Juzgado de prime-
r a instancia de Aslorga y su 
part ido. 
Doy fé : q u e en los au tos de que se 
ha rá m e u c i o u , se ha d i c tado la s i -
g u i e n t e 
S e n t e n c i a . — l ü n la c i u d a d de As lo r 
g i i á v e i n t i u n o de O c t u b r e ds m i l 
ochoc ientos se ten ta y t r e s , el S r . d u a 
Feder ico Leal y M a r u g a n , Juez de p r i -
m e r a ius ta t te ta de la m i s m a y su par -
t i t l o , en los au tos d * m e n o r c u a n t í a 
segu idos á i n s t a n c i a del P r o c u r a d o r 
Ü José R o d r í g u e z N u ü c z , en oomore 
de 1) An ton io ( ¡a rc ia A l fonso , Rec iño 
de Mora l do O r v i g o , c o n t r a el a d m i 
n i s t r a d o r del c i u d a l de Manue l Pérez, 
vec ino que fué de V i l l a res de O r v i g o 
y que fa l lec ió s i n de ja r d ispos ic ión 
t e s t a m e n t a r i a , y c o n t r a Franc isco I V 
rez Marcos , como c u r a d o r a d - l i t e i n de 
A n g e l a Pérez. S a n t i a g o M a l i l l a G o n -
zález, c o m o m a t i d o d e Mar ía Manue la 
Pérez y c u r a d o r de Rafael Pérez, y 
E u g e n i o / { lauco c o m o c u r a d o r t a m -
bién de S a n t i a g o Pérez, en r e c l a m a -
c i ó n de t resc ien tas v e i n t i n u e v e pese-
tas y c incuen ta c é n t i m o s por una par 
te y o c h ' i n l a y seis péselas y v e i n t i -
c inco cén t imos por o t r a , procedentes 
de ren tas venc idas y no pagadas , 
c u y o ple i to s - h a segu ido eu r e b j l d í a 
de los d e m a n d a d o s ; 
Resu l t ando que en ve in te de M a y o 
dtí m i l ochoc ien tos se ten ta y d j s , don 
A n t o n i o ( ¡ a r c i a A l fonso comparec ió 
ante este J u z g a d o , i u t s r p o u i e n d o de 
Kiauda c o n t r a las c i tadas personas, 
so l i c i t ando se dec la re que su c réd i t o 
de c u a t r o c i e n t a s q u i n c e pesetas y s-.;-
tenta y c i n c o c é n t i m o s es p re fe ren te 
á las l e g i t i m a s de ios herederos d.i 
M t n u e l Pérez y se le pague por t » u t o 
del c a u d a l que dejó á su fa l l ec im ien to , 
por cuan to que en v e i u t i s e i s de Enero 
de. m i l ochoc ien tos setenta y u u o , li-
q u i d ó cuentas con el menc ionado Ma-
nuel Pérez y este í i i m ó una ob l igac ión 
en la que reconocía u d e u d a n e tres-
c ientas v e i n t i n u e v e pesetas y c i n c u e n -
ta c é n t i m o s por reu tas venc idas üe 
las f incas que llev¡»b i eo u r r e u d a m r e u -
to y porque además fa l lec ió s in pa-
g a r l e tampoco , la r e n t a de m i l ocho -
c ien tos setenta y u u o , i m p o r t a n t e 
ochen ta y seis pesetas y v e i u t i c i u c s 
c é n t i m o s : 
R e s u l t a n d o que no hab iéndose c o n -
testado la demanda por n i n g u n o de 
los demandados se les acosó la rebel-
d ia por el d e m a n d a n t e , se les dec la ró 
rebeldes y se m a n d ó que las d i l i g e n -
c ias suces ivas se e n l e n d i e r a n cou tos 
Es t rados del J u z g a d o , c u y a p r o v i -
dencia se les h izo saber en la m i s m a 
f o r m a q u e la del e u i p l u z a m i o n t o : 
Resu l tando que hab iéndose so l i c i t a -
do p ruebo po r el d e m a n d a n t e y acce-
d ido á su p e t i c i ó n , se p rac t i có la q u e 
p ropuso c o u c i t a c i ó n de los E s t r a d o s , 
aparec iendo c o m p r o b a d o por el la que 
en ve in t isé is de Enero de m i l o c h o -
c ientos setenta y u n o o t o r g ó o í a 
o b l i g a c i ó n p r i v a d a en la que se . 
c o m p r o m e t í a i pagar la c a n t i d a d 
de t a i ! t r esc ien tos diez y ocho 
reales á D, A n t o n i o Garc ía A l f o n s o 
en el mes de- S e t i e m b r e del m i s m o 
aüo en sa t i s facc ión de las ren tas que 
le adeudaba ; que el c i t a d o Manue l Pe 
rez fa l l ec ió antes del v e n c i m i e n t o del 
plazo seña lado para el pago de la r e n t a 
de m i l ochoc ien tos setenta y u n o y 
n« la sat isf izo a l d e m a n d a n t e y que 
poco antes do m o r i r f ué c i tado po r 
D. A n t o n i o Garc ia ante ei Juez m u n i -
c i p a l de Vi l lares á acto de conc i l i a -
c i ón pa ra q u e le pagase la can t idad de 
u i i l t resc ien tos diez y ocho reales que 
confesó adeuda r , m a n i f e s t a n d o q u e no 
las sa t is fac ía por carecer de recu rsos ; 
V i s t o , cons i de rando que s e g ú n l a 
ley p r i m e r a , t í t u l o p r ime ro , l i b ro d iez 
de la N o v í s i m a R e c o p i l a c i ó n , de c u a l -
q u i e r a m a n e r a que aparezca q u e 
uno qu iso ob ' i ga r se sé r i a y d e l i b e r a -
d a m e n t e queda o b l i g a d o y que a p a r e -
ce p r o b t d o que Mauae . Pérez se o b l i -
gó á e n t r e g a r a l demandante e n el 
mes de Se t i embre de m i l ochoc ien tos 
setenta y u n o la s u m a de m i l t resc ien-
tos d i t z y ocho reales que no ie s a t i s -
f i zo , en pago de las reu tas venc idas : 
Cous ideraudo que s e g ú n la ley 4 . ' . 
t i t u l o oct.ivo, p a r t i d a q u i n t a , el a r -
ren 'da lur io está ob l i gado á pagar l a 
r e n t a en los plazos conven idos : 
Cons ide rando q u e hab iendo m u e r -
to M a n u e l Pérez, s in sat is facer a l d e -
m a n d a n t e la c a u t i d a d de m i l t r e s -
c ien tos d iez y ocho reales y s in p a -
g a r l e la r e n t a venc ida del año de m i l 
ochocientos setenta y u u o i m p o r t a n t e 
o c h e n t a y seis pesetas y v e i n t i c i n c o 
c é n t i m o s , p rocede cons ide ra r estas 
sumas como baja común de su c i u i da t 
pues to que t o d a v í a no se ha p r a c t i -
cado eu l i q u i d a c i ó n , n i la a d j u d i c a -
c i ó n de sus b ienes á sus herederos , 
al pago de c u y a s i i g í t i m a s es p r e f e -
r i d o el c réd i t o del Uemundan te c o n -
t r a el c u e r p o de bienes del q u e deba 
d e d u c i r s e : 
V is tos los a r t í cu los sesenta y u n o , 
t rescientos t r e i n t a y t r e s , m i l c i en to 
c i n c u e n t a y dos y m i l c ien to n o v e n t a 
de la ley de E n j u i c i a m i e n t o c i v i l : 
Fa l ló : que debía dec la ra r y d e c l a r a 
que U. A n t o n i o Ga rc ía A l fonso t i ene 
d e r e c h o á que con pre fe renc ia á las 
l e g i t i m a s de los herederos de Manue l 
Pérez se le pague del cue rpo de bienes 
i n v e n t a r i a d o s la c a n t i d a d de c u a t r o -
c ien tas q u i n c e pesetas y se ten ta y 
c inco c é n t i m o s y el i m p o r t e de las 
costas de este p l e i t o . 
as i por esta sentenc ia que se l o t i -
fícala ú la par te d e m a n d a n t e y en los 
Es t rados del J u z g a d o , haciéndose 
además n o t o r i a po r med io de ed ic tos 
que se f i j a r á n en los s i t ios de c o s t u m -
b r e , y se i nse r t a rá en el Uolet iu o f i -
c ia l de la p r o v i n c i a , lo p r o n u n c i ó , 
m a n d ó y firma el expresado S r , Juez , 
de que y o Hscr ibauo doy fé — F e d e -
r ico L e a l . — A n t e m i , F é l i x M a r l i n e a . 
Y en c u m p l i m i e n t o de lo m a n d a d o 
por p rov idenc ia do este d i a , l i b ro el 
presenta tes t im on io para su i nse rc ión 
eu el üo íe t i u o f ic ia l de la p r o v i n c i a 
según asi está m a n d a d o en la p reco-
dente s e n t e n c i a , que firmo en A s l o r 1 
ga A ve in t is ie te ue O i t u b r e de m i ! 
ochoc ien tos setenta y t r e s . — F é l i x 
M a r t i u e z . 
¡mp. i e José 6. ReJoado, L% P U l e r í a , 1.. 
